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RESUMO 

 

A cárie dentária, embora tenha se observado um declínio em suas lesões, ainda se configura como 

um dos principais problemas de saúde pública, afetando muitas crianças no Brasil e no mundo. 

Devido a proporção da doença e o impacto causado nas crianças afetadas, estudos longitudinais 

vêm sendo realizados no intuito de identificar os fatores associados ao seu desenvolvimento. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar os fatores associados ao incremento de lesões de cárie da dentição 

decídua em um período de dois anos, no município de Santa Cruz do Sul (RS). Caracterizado como 

um estudo longitudinal, a amostra foi composta por 459 crianças de 2 a 5 anos de idade no início 

do estudo, e, depois de dois anos, 419 dessas crianças foram reavaliadas. Os pré-escolares estavam 

regularmente matriculados nas Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs) de Santa Cruz 

do Sul (RS). Após o consentimento dos pais/responsáveis, foram realizados os exames bucais das 

crianças nas EMEIs, em 2016, e em 2018 nas EMEIs ou na escola de ensino fundamental em que 

a criança estava matriculada. Examinadores treinados e calibrados realizaram as avaliações bucais 

através dos critérios de diagnóstico estabelecidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Os 

responsáveis responderam um questionário referente a questões socioeconômicas. Os dados foram 

analisados através do programa estatístico STATA 14.0. Foi realizada uma análise descritiva das 

variáveis sociodemográficas e medidas de saúde bucal dos dados coletados no início do estudo. De 

acordo com os resultados da análise bivariada, as crianças beneficiárias do Bolsa Família, que 

procuraram o dentista para tratamento, que seus responsáveis consideravam a saúde bucal de seus 

filhos regular e ruim, e que apresentavam experiência de cárie no exame inicial, apresentaram 

maior incremento de lesões de cárie dentária. Na análise multivariada, a experiência de cárie 

dentária no exame inicial apresentou associação estatisticamente significante com o incremento de 

lesões cariosas (RR: 2,67; IC de 95%: 1,67 – 4,26; p < 0,001). Conclui-se que a presença de cárie 

dentária na avaliação inicial foi o principal fator associado ao incremento de novas lesões cariosas. 

Entretanto, apesar dos aspectos socioeconômicos, relacionados ao uso de serviços odontológicos e 

percepção dos pais, não terem mantido associação na análise multivariada, são fatores importantes 

ao avaliar o risco à cárie dentária. 

 

Palavras-chave: Cárie dentária. Pré-escolar. Incidência. Fatores de risco. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Dental caries, although there has been a decline in its lesions, is still one of the main public health 

problems, affecting many children in Brazil and worldwide. Due to the proportion of the disease 

and the impact caused on affected children, longitudinal studies have been carried out in order to 

identify factors associated with its development. The objective of this study was to evaluate the 

factors associated with the increment in caries lesions of the primary dentition over a two-year 

period, in the city of Santa Cruz do Sul (RS). Characterized as a longitudinal study, the sample 

consisted of 459 children aged 2-5 years at baseline, and after two years, 419 of these children were 

re-evaluated. Preschoolers were regularly enrolled in the Municipal Schools of Early Childhood 

Education (EMEIs) in Santa Cruz do Sul (RS). After the consent of the parents/guardians, oral 

examinations were carried out on the children at the EMEIs, in 2016, and in 2018 at the EMEIs or 

at the elementary school where the child was enrolled. Trained and calibrated examiners performed 

the oral evaluations using the diagnostic criteria established by the World Health Organization 

(WHO). The guardians answered a questionnaire referring to socioeconomic issues. Data were 

analyzed using the statistical program STATA 14.0. A descriptive analysis of sociodemographic 

variables and oral health measures was performed on the data collected at the beginning of the 

study. According to the results of the bivariate analysis, the Bolsa Família beneficiary children, 

who sought the dentist for treatment, who their guardians considered their children's oral health to 

be fair and poor, and who had caries experience at the initial examination, showed a greater 

increment of dental caries lesions. In the multivariate analysis, the experience of dental caries in 

the initial examination showed a statistically significant association with the increment in carious 

lesions (RR: 2.67; 95% CI: 1.67 – 4.26; p < 0.001). It is concluded that the presence of dental caries 

in the initial evaluation was the main factor associated with the increment in new carious lesions. 

However, despite the socioeconomic aspects, related to the use of dental services and the parents' 

perception, not having maintained an association in the multivariate analysis, they are important 

factors when assessing the risk of dental caries. 

 

Keywords: Dental caries. Preschool. Incidence. Risk factors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cárie dentária é considerada uma doença dinâmica multifatorial, determinada pelo 

consumo de açúcar e mediada pelo biofilme, que ainda permanece afetando muitas crianças na 

dentição decídua (PITTS et al., 2019). Apesar do declínio de sua prevalência, aproximadamente 

53% das crianças brasileiras de 5 anos apresentam experiência de cárie dentária, caracterizando um 

índice de 2,43 dentes com lesões (BRASIL, 2012). 

Pesquisas demonstram que estas lesões causam um impacto negativo sobre a qualidade de 

vida e o bem-estar de pré-escolares e suas famílias (NORA et al., 2018), configurando-se, ainda, 

como um problema de saúde pública (CORRÊA-FARIA et al., 2016). Além disso, muitas dessas 

lesões, geralmente, permanecem não tratadas (PITTS et al., 2019), ou apresentam falhas quando 

há tratamento restaurador (CHISINI et al., 2018).  

Diante disso, emerge o interesse em aprofundar os estudos referentes a incidência de lesões 

de cárie da dentição decídua de pré-escolares através de um acompanhamento longitudinal no 

munícipio de Santa Cruz do Sul (RS). A escolha pelo estudo longitudinal se dá devido ao 

acompanhamento realizado por um maior período de tempo, onde as informações configuram-se 

adequadas em relação a estudos transversais. Nesse estudo, se possibilita o acompanhamento do 

incremento de lesões de cárie e a determinação dos fatores que possam estar associados. No 

entanto, poucos estudos longitudinais referentes a essa temática são realizados, permanecendo 

escassas as informações sobre a incidência de cáries na dentição decídua (CORRÊA-FARIA et al., 

2016). 

Devido à relevância do assunto e por não haver estudos deste âmbito no município de Santa 

Cruz do Sul (RS), percebeu-se a importância de avaliar o incremento de lesões de cárie da dentição 

decídua em dois anos e os fatores associados. Além disso, os resultados obtidos serão repassados 

aos gestores de saúde e poderão contribuir para o melhor conhecimento em relação às variáveis 

que podem coadjuvar no desenvolvimento de lesões cariosas na primeira infância. Também, 

contribuirá de modo geral com os estudos na área, e, consequentemente, com a saúde bucal das 

crianças, dado que os profissionais podem atuar preventivamente ao identificar situações de maior 

risco no desenvolvimento de novas lesões de cárie. 

Este estudo, realizado com pré-escolares matriculados nas Escolas Municipais de Educação 

Infantil da área urbana do município de Santa Cruz do Sul (RS), teve como objetivo estimar o 



8 

 

incremento de lesões de cárie da dentição decídua em um período de dois anos. Além disso, avaliar 

os fatores associados ao incremento de cáries, incluindo condições socioeconômicas, visitas 

odontológicas, bem como questões relacionadas a percepção de saúde bucal e presença de cárie.   
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